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Nota Técnica

A presente nota técnica foi produzida para responder à demanda da sociedade que solicitou 
maiores esclarecimentos sobre a robustez ou suficiência do  Relatório de Impacto Ambiental  
(RIMA) para garantir a segurança socioambiental do empreendimento “Marina na Beira Mar 
Norte” apresentado à sociedade durante a  Audiência Pública na noite do dia 24 de outubro de  
2022. 

Após análise técnica do RIMA, disponível para consulta pública1,  verificou-se a carência de 
informações técnicas relevantes para assegurar o funcionamento do sistema costeiro saudável 
garantindo a segurança e o direito das demais atividades socioeconômicas na região.

Considerando que ambientes marinhos costeiros abrigam biodiversidade fundamental para a  
sustentação da vida, para o equilíbrio climático (Hort et al. 2021), ao mesmo tempo em que 
fornecem diversos  benefícios  ambientais  para  as atividades econômicas,  sociais  e  culturais 
(Barbier et al., 2011);

Considerando os impactos ambientais relacionados às marinas, de natureza, física, química e 
biológica, que são reconhecidos por literatura consolidada e por órgãos governamentais de 
diferentes países (Chmura e Ross 1978, Byrnes e Dunn 2020); 

Considerando as vulnerabilidades e interdependências socioambientais, do turismo, pesca e 
maricultura das Baías da Ilha de Santa Catarina (BISC), suas áreas de influência e crescente  
poluição (Fonseca et al., 2021); 

Considerando a presença das diversas unidades de conservação compreendidas entre a APA 
da Baleia Franca e a ReBio do Arvoredo, localizadas ao sul e ao norte, respectivamente, das  
BISC; 

Considerando o agravamento do cenário de mudança climática com elevação do nível do mar,  
aumento da frequência e intensidade de eventos extremos e aceleração da acidificação do 
oceano (Armstrong et al. 2022); 

Considerando a ocorrência de zonas hipóxicas ou anóxicas, também conhecidas como zonas 
mortas pela falta de oxigênio dissolvido na água, condições que já têm imposto a perda de  
biodiversidade nas BISC (Brauko et al. 2021);

Considerando  o  risco  da  existência  de  depósitos  de  cistos  de  microalgas  nocivas  nos 
sedimentos a serem revolvidos, com potencial para geração súbita e recorrente de florações  
de algas nocivas (Freitas et al., 2021).

Considerando os  passivos  de séculos  de poluição costeira  com o acúmulo de poluentes  e  
patógenos  diversos  no sedimento das  BISC e  de suas  interações entre  estressores  globais 

1 http://www.pmf.sc.gov.br/sistemas/consulta/parqueMarina/rima/RIMA.pdf 
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(como mudanças climáticas e acidificação do oceano) com demais estressores locais (como 
sobrepesca, impermeabilização da mancha urbana, entre outros) (Garbossa et al., 2017; Cabral  
et al., 2019); 

Considerando a diferença geomorfológica da Baía Norte (mais rasa e rica em lama) e da Baía 
Sul (mais profunda e arenosa) na BISC e a sensibilidade ambiental frente ao empreendimento  
proposto (Bonetti et al., 2007);

Considerando a necessidade de discutir e desenvolver soluções de mitigação, remediação e ou 
locacionais  para  empreendimentos  costeiros,  especialmente  considerando  o  avanço  das 
mudanças climáticas e demais processos oceanográficos relacionados (Horta et al. 2020);

Considerando a indispensável atenção aos princípios da precaução e prevenção para a tomada  
de decisão;

Considerando que para atingir os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável, os EIA/RIMAs e o 
Planejamento territorial  devem partir da matriz ambiental (Folke et al.  2016), seguido pela 
matriz social e, por fim, a matriz econômica, dando prioridade e peso ponderado decrescente  
nessa ordem Ambiental>Social>Econômico (Figura 1);

Figura 1: Proposta de valorização e aplicação hierárquica do Objetivos para o Desenvolvimento  
Sustentável, desenvolvida pelo Centro de Resiliência de Estocolmo (adaptado de Folke et al.  
2016).
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O programa Ecoando Sustentabilidade da Universidade federal de Santa Catarina considera  
necessário, entre outros estudos e esclarecimentos, solicita:  

- Apresentação  de  análise  minuciosa  das  potenciais  áreas  locacionais  do 
empreendimento, considerando o impacto da marina e da navegação, com destaque a 
outras  regiões  das  BISC  e  entorno,  como  a  margem  dos  Bairros  de  Coqueiros  e 
Itaguaçú; 

- Inclusão  de  cenários  relacionados  às  mudanças  climáticas  incluindo  impactos 
relacionados ao aquecimento, acidificação e elevação do nível do mar;

- Inclusão do impacto da navegação de 621 embarcações de 20 a 120 pés a partir das 
potenciais áreas locacionais até o mar aberto;

- Inclusão do impacto de dragagens para a manutenção do calado na região da marina 
e do canal de navegação, a partir da modelagem da dinâmica de sedimentação, frente  
às  variáveis  climáticas  (chuvas  e  vento)  e  oceanográficas  (marés),  indicando  a 
frequência da manutenção estimada e o local de bota-fora apropriado;  

- Caracterização do material a ser dragado para a manutenção do calado da marina e do  
canal de navegação, como a concentrações de contaminantes (metais pesados ou a 
presença de patógenos ou cistos de algas nocivas), exigidos pela RESOLUÇÃO CONAMA 
N° 454 de 01/11/2012 e recomendações estaduais;

- Inserção na análise a emissão de gases estufas,  considerando que na BISC existem 
reservatórios de gases, inclusive o metano (Klein et al., 2016), um importante gás de  
efeito estufa (GEE);

- Apresentação  de  mapas  da  dispersão  de  contaminantes,  como  metais  pesados, 
nutrientes e derivados de tintas anti-incrustantes, e dos GEEs a partir da atividade da 
marina e da navegação, incluindo períodos de manutenção de calado,  nas diferentes 
condições meteorológicas (chuva e vento) e oceanográficas, em especial às condições 
extremas  e  ao  aumento  do  nível  do  mar  esperados  para  a  região  em função das 
mudanças climáticas;

- A  análise  do  impacto  do  aumento  do  tempo  de  retenção  de  matéria  orgânica  e  
eventual  elevação  da  anoxia  da  água  na  marina,  gerando,  entre  outros  impactos 
negativos, o aumento de produção de gases nocivos e pluma ácida ou acidificada que 
pode prejudicar maricultura e pesca;

- Simulação e análise do impacto de colisão das embarcações com a comunidade de  
mamíferos marinhos que habitam a região, com destaque ao Golfinho-Cinza  Sotalia  
guianensis na  APA  do  Anhatomirim,  nos  diferentes  cenários  de  alocação  do 
empreendimento (marina e navegação); 

Conclusão

O  cenário  teórico  relacionado  ao  referido  ambiente,  a  poluição  crônica  por  metais,  
hidrocarbonetos, entre outros poluentes, a plausível presença de cistos de algas tóxicas (“maré 
vermelha”), com o avanço da eutrofização, expansão da zona morta, somado aos impactos  
descritos  no  próprio  relatório,  reforçam  a  necessidade  de  modelagem  dos  impactos  do 
empreendimento  na  sociobiodiversidade  associada,  assim como nos  diferentes  setores  da  
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economia. Uma linha de base atualizada e robusta em relação ao meio biogeoquímico, deverá 
permitir  a  identificação  da  capacidade  suporte  do  ambiente  como  um  todo,  incluindo 
alternativas locacionais, e um planejamento suficiente das necessárias medidas de remediação 
ou  mitigação  de  impactos  para  permitir  o  convívio  do  empreendimento  com  a  complexa 
sociobiodiversidade da região.
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